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Conceitos Fundamentais de 

Comportamento Organizacional  



O comportamento organizacional se preocupa 
com o estudo do que as pessoas fazem nas 

organizações e de como este comportamento 
afeta o desempenho destas. 

Um campo de estudos que investiga o impacto que 

indivíduos, grupos e a estrutura têm sobre o 

comportamento dentro das organizações com o 

propósito de utilizar este conhecimento para melhorar a 

eficácia organizacional. 



Um campo de estudo que objetiva prever, explicar e 

compreender o comportamento humano nas organizações. 

Focaliza os comportamentos observáveis em membros de uma 
organização e também as ações interiores que eles realizam, 
como pensar, perceber e decidir.  

Estuda o comportamento das pessoas como indivíduos e como 
membros de grupos e organizações. 

Analisa o comportamento das unidades sociais (grupos e 
organizações), pois estes não se comportam da mesma maneira 
que os indivíduos.  



Do comportamento de quem estamos falando? 

Agentes 
políticos 

Servidores 
públicos 

Particulares em 
colaboração com 
o Poder Público 



Níveis de análise do comportamento organizacional 

Individual: personalidade, habilidades, 

motivação, satisfação, valores e atitudes, 

emoções... 

Grupal: equipes, liderança, comunicação, 

conflitos, socialização, poder e política... 

Organizacional: estrutura organizacional, cultura 

organizacional, mudança organizacional... 



Abordagens do  

Fenômeno Motivacional 



Motivação é o processo responsável pela 

intensidade, pela direção e pela persistência 

dos esforços de uma pessoa para alcançar 

determinada meta. 



As pessoas tendem a 

apresentar um elenco de 

necessidades que as 

diferem individualmente 

em termos de objeto e 

intensidade. 

Ou seja, as 

necessidades variam 

de indivíduo para 

indivíduo, qualitativa 

e quantitativamente. 

As necessidades fornecem às 

pessoas os motivos para a ação – a 

motivação para satisfazê-las.  



https://youtu.be/BJAkeUvCL1s




...para somente assim ser possível a ele permear 
uma trajetória de convergência entre os 
objetivos institucionais e os individuais. 

c) o que faz as pessoas agirem ou se 
comportarem de determinada maneira 

no ambiente organizacional...  
 

b) quais são suas 
expectativas 

profissionais e 
pessoais; 

 
a) os efeitos 
gerados pela 

organização nas 
pessoas; 

 

Cabe ao gestor 
público 

compreender: 



É importante considerar... 



Essa história de querer compreender o comportamento humano nas 

organizações se consolida a partir da abordagem comportamental... 

• A produtividade dos trabalhadores era 
determinada por padrões e comportamentos 
informais estabelecidos pelo grupo de trabalho. 

Experiências de 
Hawthorne 

(Elton Mayo) 

• Os incentivos psicossociais deveriam ser 
considerados além dos incentivos 
monetários. 

Teoria da Hierarquia 
das Necessidades 

(A. Maslow ) 

• O nível de satisfação dos indivíduos tende a aumentar 
quando necessidades relacionadas à auto realização e 
autoestima são atendidas (rotação de cargos, 
ampliação de tarefas e enriquecimento de cargos) 

Teoria dos Dois 
Fatores 

(Frederick Herzberg) 



• A motivação de uma pessoa para 
determinada ação está sujeita à 
probabilidade percebida de alcançar 
determinado resultado (eu consigo?) e do 
valor a ele atribuído (quanto eu ganho?). 

Teoria da 
Expectativa 

(Victor Vroom) 

• A condição de equilíbrio/desequilíbrio 
(equidade/inequidade) pode afetar positiva 
ou negativamente o comportamento das 
pessoas. 

Teoria da 
Equidade 

(J. Stacy Adams) 



Desdobramentos da Abordagem Comportamental:  

A motivação é um processo intrínseco, ou seja, que está 

fortemente associado ao sentido do trabalho, e uma vez 

que compreendemos o contexto específico da organização 

pública mediante um processo de análise e de diagnóstico 

das relações à luz de enunciados teóricos, podemos pensar 

em promover programas específicos com vista a 

estabelecer melhores condições para a motivação das 

pessoas. 



Programa de Reconhecimento dos Servidores 



Programa de Envolvimento Ampliado dos Servidores 



Programa de Remuneração Variável 



Programa de Remuneração por Habilidades Adquiridas 



Programas de Benefícios 



Programas de Envolvimento Social (Responsabilidade Social) 



Flexibilização do Horário de Trabalho 



Processos Organizacionais e 

Comportamento 



Bons estudos e  
até a próxima aula! 



Processos Organizacionais e 

Comportamento 



Blá blá 
blá 

Ti ti 
ti 

PROCESSO DE TRABALHO é um conjunto de atividades integradas que absorvem 

recursos de produção, que os transformam segundo uma determinada matriz de 

combinação (adicionam valor) e fornecem um resultado na forma de 

produto/serviço desejado pelo seu usuário. Tais processos produzem perdas.  



A perspectiva de processo, diferentemente da lógica estrutural impõe que se 

observe as seguintes diretrizes orientadoras dos atos de gestão: 

A adoção do ponto de vista do 

usuário (final ou intermediário) dos 

serviços públicos: 

- priorizar o atendimento do interesse 

público, ou seja, buscar constantemente 

aquilo que interessa aos membros da 

coletividade; 

- os processos devem ser aperfeiçoados 

sempre que as demandas sociais 

sofrerem alterações. 

A concepção de processo como meio 

de a organização fazer o necessário 

para produzir valor para o usuário-

cidadão (contribuinte):  - atividades, formulários, procedimentos, 

etc. só devem existir se for para agregar 

valor ao usuário. 

 A satisfação do usuário com o 

produto do processo (da ação do 

Poder Público) assume posição 

preponderante como parâmetro de 

avaliação de desempenho 

organizacional: 

- a satisfação de usuários finais e 

intermediários é que determinarão o 

desempenho do processo. 

 



A análise e a compreensão dos métodos e 

processos de trabalho devem constituir um 

dos objetos centrais de análise do gestor 

público com vistas à melhoria do 

desempenho das pessoas e com reflexos 

diretos no resultado da ação do Poder 

Público. Atentar para as restrições e os 

gargalos gerados por elas no 

processo de trabalho. A eficiência dos processos, 

especialmente no que tange ao 

componente “trabalho”, exige que 

sejam buscadas alternativas com 

vistas à maximização do componente 

“efetivo”, seguido da minimização do 

trabalho “adicional” e da eliminação 

das “perdas”. 



Modelos de Gestão e 

Estruturas Organizacionais 



Bons estudos e  
até a próxima aula! 



Modelos de Gestão e 

Estruturas Organizacionais 



A burocracia é uma tentativa de formalizar e coordenar o 
comportamento humano por meio do exercício da 
autoridade racional-legal para o atingimento de objetivos 
organizacionais gerais. 



Características da Estrutura Burocrática 

Formalismo 

Racionalidade e superioridade das normas/leis/regras 

Impessoalidade 

Profissionalismo 

Hierarquia oficial para controle e supervisão 



Atributos dos membros do quadro 

administrativo burocrático 

São pessoalmente livres; obedecem somente às obrigações objetivas de seu cargo;  

São nomeados (e não eleitos) numa hierarquia rigorosa dos cargos;  

Têm competências funcionais fixas;  

Em virtude de um contrato, portanto, (em princípio) sobre a base de livre seleção 
segundo a qualificação profissional; 

Qualificação verificada mediante prova e certificada por diploma;  



 São remunerados por salários fixos em dinheiro, [...];  

Exercem seu cargo como profissão única ou principal;  

Têm a perspectiva de uma carreira: “progressão” por tempo de serviço ou 
eficiência, ou ambas as coisas, dependendo do critério dos superiores; 

 Trabalham em “separação absoluta dos meios administrativos” e sem 
apropriação do cargo; e 

Estão submetidos a um sistema rigoroso e homogêneo de disciplina e controle do 
serviço. 

Atributos dos membros do quadro 

administrativo burocrático 



As burocracias precisam ser entendidas como “tipos ideais”, recurso 
metodológico do qual Max Weber lança mão para explicar as organizações 
“reais” que serão em maior ou menor grau próximas do modelo 
burocrático. 

Na sociedade atual, talvez sejam as organizações públicas as que mais se 
aproximam do tipo ideal burocrático... 

...porém, não há organização sem pessoas...e por mais que se tente impor 
as regras burocráticas a elas, nem sempre isso será possível... 

...a ação humana pode ser pré-estruturada pelas organizações, mas ela não 
é determinada... 

…crenças e valores dos indivíduos influenciam suas condutas… 

...se a organização é capaz de impor certas formas de conduta (comportamentos) 
às pessoas, elas ao atuarem e interagirem na organização, podem modificá-la e 
transformá-la (construção social da realidade). 



A distância entre o mundo burocrático 

(da racionalidade e do cálculo) e o 

mundo das práticas informais 

(sentimentos e afetividade) produz 

efeitos “disfuncionais” do ponto de 

vista da organização... 



A possível rigidez pela formalização (incapacidade de resposta e 
adaptação organizacional); 

Perda de visão de conjunto dos objetivos organizacionais 
(especialização excessiva); 

Processo decisório lento (excesso de normas); 

Internalização das regras e apego aos regulamentos 
(regulamentos passam de meios a fins  = especialistas nas regras); 



Despersonalização do relacionamento (os funcionários não são 
consideradas pessoas, mas ocupantes de cargos); 

Excesso de formalismo e de papelório; 

Resistência a mudanças; 



Superconformidade às rotinas e aos procedimentos (o 
funcionário só faz o que está escrito. Perde a iniciativa, a 
criatividade e a inovação. A organização perde a flexibilidade); 

Exibição de sinais de autoridade 

Hierarquização da tomada de decisão 



Isso significa que 

burocracia é algo ruim? 



ausência de 
formalização 

assimetria de 
informação 

incerteza 

sobreposição 
de atividades 

ineficiência 
operativa 

descontinuidade 

ausência de 
previsibilidade 

etc.  



Entre os desafios do gestor público, com intensas 

implicações em relação à dinâmica das interações 

humanas na organização, está a compatibilização do 

nível de formalização na Administração Pública com 

um grau ideal de flexibilidade organizacional. 



Que critério de 

departamentalização utilizar? 



Que critério de 

departamentalização utilizar? 



Elementos do Poder: 

Autoridade e Liderança em 

Organizações Públicas 



Bons estudos e  
até a próxima aula! 



Elementos do Poder: Autoridade e 

Liderança em Organizações Públicas 



A cadeia formal de comando expressa as relações de autoridade 
entre os níveis hierárquicos da organização, evidenciando, 

fundamentalmente, as faixas de subordinação ou a definição clara 
acerca de a quem cada indivíduo deve reportar-se sob o ponto de 

vista formal.  

A segmentação de níveis de poder tende a ser mais 
intensa em organizações mais complexas e de maior 

porte.  

Tal segmentação culminará em uma maior ou menor 
centralização do poder. 



A centralização de poder pode ser diagnosticada, em suma, 

como reação a uma situação percebida como 

potencialmente capaz de oferecer perigo à 

segurança/posição/status quo. 

Menor utilização de competências adquiridas, entre 
outros aspectos. 

Autonomia limitada. 

Menos possibilidade de promover 
inovações nos processos de trabalho. 

Menor flexibilidade de alocação de 
recursos ou atuação. 



Os efeitos nocivos da centralização de poder são 
atenuados pelo exercício da delegação.  

Delegar é transferir “autoridade” (poder) com a 
correspondente parcela de “responsabilidade” 

(intrínseca à relação) à outra pessoa para a 
execução de “determinada” atividade. 



Sobre poder, liderança e 

dependência 



PODER diz respeito à capacidade que A tem de influenciar o 
comportamento de B, de maneira que B aja de acordo com a 
vontade de A. 

A B 

PODER é uma capacidade ou potencial: a pessoa pode tê-lo, mas 
não usá-lo. 



Função de dependência: relacionamento 

entre B e A, quando A possui algo que B 

deseja. 

O poder de A sobre B só existe na medida que A controla 

algo que B deseja 

 

Quanto maior a dependência de B em relação a A, maior o 

poder de A. 

 

B A B A 



O que cria a dependência?  

A dependência aumenta 

quando o recurso controlado 

é importante, escasso ou não 

substituível. 



IMPORTÂNCIA: Se todos quiserem o que alguém 

possui, haverá criação de dependência. 



ESCASSEZ: Se poucos possuem o que alguém possui, 

haverá criação de dependência. 

http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/05/peritos-prometem-reter-laudos-contra-parcelamento-de-salarios-no-rs.html


NÃO-SUBSTITUIÇÃO: Quanto menos substitutos 

viáveis tem um recurso, maior o poder que seu 

controle proporciona.  



Os líderes são pessoas capazes de influenciar um 

conjunto de pessoas para alcançar metas e objetivos. 

Os líderes utilizam o poder como meio de atingir os 

objetivos do grupo. 



Bases/fontes do poder 

Poder formal  

Poder pessoal 

Coercitivo 

Recompensa 

Legítimo 

Competência

/talento 

Referência 

http://www.youtube.com/watch?v=zEpXbSU28vA
http://www.youtube.com/watch?v=hHXOiaRtnzk


Leia o livro-texto! 
Faça as atividades! 
Participe do chat e da 
videoconferência! 
Bons estudos! 


